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ESTADO FEDIERAL DE SANTA CATHARINA

ConsUtuição Dolitica do Estado
III

O art. 17 determina:
« Compete á assembléa legis­

lativa':
§4°. Supprimir termos, crear

comarcas e classificar as en­

trancias. podendo alteraI-as e

decretar a divisão civil;
§ 6·. Revogar qualquer lei,

interpretai-a e suspender sua

erecução:
§ i5. Decretar impostos: (a­

sobre a exportação de merca

dorias que não sejam de outros
Estados, e sobre toda matéria
ou assumpto que não fór abso­
lutamente prohibido pela con­

stituiçãc federa 1. �

A disposição do § 4° deste

artigo, que dá á assembléa at­

tribuição de supprimir termos,
é contradictoria com 8 dispo­
sição do art. 46 que determina
-«Os actuaes juizes de direito
continuarão a ter, corno pre­
paradores, os juizes munici,

paes e seus supplentes, extin­

guindo-se este logar logo que

manente, como as outras elei- exercicio do cargo de governa- cimento exacto do novo estado politico

ções de governador, entra no dor?
lendo o artigo citado da Constituição
de Santa Catharina póde pensar que

artigo de honra como uma ex- Por ventura será o receio dr. nós estamos em um governo monar-

cepção. fenda do território de Santa chico, porque monarchias ha que são

E' justamente o contrario o Catharins ao estrangeiro? federativas, constitucionaes e repre-
sentativas.

que se contém em todas as Será porque o estrangeiro Seria bom que a Constituição de-

constituições, em todas as leis que se naturaJisou braziloir« clarasse que nós estamos em um re­

organicas. não tenha amor ao torrão

quelgimen republic!ln�,p.o: i.s8�q�e,.t�a-Quando muito se poderia adoptou por livre e espontanea t�ndo-se de Constituição, n�o e l.lCIto
d 'I

dizer que uma cousa de maximo ínte-
conservar a disposição princi- vonta e! I resse, ou melhor.base essencial de tu-

pal do art. 28, não como um Se não é, concordemos que do quanto se contem na cousa, está

artigo especial, mas como um tão capaz é de fazer beneficio implicitamente comprehendido.

� do artigo que estabelecesse o ao territorio de Santa Cathari-
Bem razão tive�o�,portanto,em di-

zer que na constituição ha uns res­

systema de eleição para govcr- na o estrangeiro naturalisado tos de methaphysica politica.
nador. como o bahiano que estremece �.E�"'%-...�

Pensamos,porém,que nas

diS-IO torrão natal. U� PDEI!\Uuoiii n I�I � (recebido pelo agente Mendonça)
posições provisurias é que de- Este, entretanto,se tiver dois

. Sob ,]. qllgt'aplle �,llpra pubh Rio. 12cjeNovembro
ve entrar a parte principal do annos de residencia entre nós, ca a «Liberdade" da 'Laguna, Na l' serie da 4' loteria do.
art. 28. em virtude do § 4· do art. 31, seguun«: I � nhão, extrahida hoje. ob-

No � único do artigo citado póde ser governador. e Com» é por todos sabdo tI eram premiei.�
'140

se cugita da eleição de vice- Não ha maior incoherencia existe ua cap tal d'este E,tado
um uuhssimo estabelecuuento �l�.

governadores. cujo numero é em assumplo desta n.itureza. ',754 .denomtuado Lyceu de Artes,
excessivamente limitado; 5 e Por outro lado não nos pa- Officios, onde o artista, o em

.739

3 d 4923 .não.
.

evem ser os vice-gover- rece conciliarei, embora não pregide commercial e muitos
nadores. haja contrudicção entre a dis- senhores vão á norte beber a

Premies de fOu....

O art. �9 estatue: «O gover- posição do § 2° e 5° com o se- inurucção que, gratuitamente e 3869-3913-3953 - 7554
nadar do Estado servirá por 4 guinte exemplo: com enormes sacrificios, deuo- Premias de 50$
annos e será subsituido em dados patriotas, verdadeiros 149-1224-1850-3636-
seus impedimentos pelos vice- Um indi riduo qua lquer, apostoles, tendo á sua frente o 3649.
governadores, seguindo a 01'- cheio de virtudes, prudencia e mcansa vel c rllustrado profes­dem da votação, os quaes terão saber, natural do Estado de SOl' Lapagesse, derramão em
as mesmas attribuições.» Santa Catharina, dotado de um profusão.

Este artigo é como muitos tino administrativo digno de POIS bem, desejando esta re

outros da constituição que ana- inveja, maior de 25 annos, em dacção concorrer, de qualquer
lysamos=defeituoso e incom- modo, para. aquelle monumento

pleto .

.
pleno goso do que a constitui

patrro , abre em seu escriptouo
ção chama direitos civis e po- uma subscripção popular, onde,N'élle, que não tem um � líticos, não póde ser eleito go- com o mais modesto abulo, pó-siquer, se d.etermina a duração I § 50 d dern Lodos os que amam verda-verna: or, porque o o ""

do mandato do governador e
t 31 d tit

.
- deiramente a msiruccão publi-, ar . a cons 1 Ulcao 0 pro_ �

ao mesmo ,te�p_o se es�abele-I hibe.
•

ca, concorrer para se formar
cem as auribuicões do vice-go- E'

. .

d'
um ou mais premies para serem

veruador de rn'odo tão laconi-I
.d necesst3no·tqude

um

10111- drsrnbuidos aos alurnuos que
.

_ I Vl uu, eu re O' as aque as melhores provas de rem de sua
cu, como ainda nao houve

I lid d d Iqua 1 a es, possua a e SER app reação.
exemplo em legislacão de povo No ulumo• ELEITOR.

algum. H doi
.

da OIS meios e sanar a
O art. 30 diz:

diffí ld d
-

.

1 cu a e e sao:- ou riscar
«.No implldimento dos vice-

governadores, será substituido
pelo presidente do conselho da
intendencia municipal e, na

falta ou impedimento deste,
suecessivamente por seus mem­
bros, estabelecid.t a preferen­
cia pela ordem da votação. })

FUTURO MINISTERIO
Foi o CàÚZEIRO, do Rio, que

estampou esta novidade:
« Diz-se que o primeiro mi­

nisterio, depois "de aberto o

Congresso, se comporá dos se­

guintes cidadãos:
Interior, Homem de Mello;

justiça. barão de Lucena; exte­
rior. dr. Carlos de Carvalho;
instrucção, dr. Josê Murtinho:
guerra, general Costa Pimen­
tel; marinha, rice-almirante
Elisiario Barbosa; agricultura,
Francisco Portella."

LOTERIA DO MARANHÃO

TELEGRAMMA

I vagar.»
Se a constituição acaba com

os logaresde juizes municipaes,
como dá á assembléa a facul­
dade de supprimir termos?
No � 7° entendemos que, de­

pois da palavra REVOGAR, se de­
ve accrescentar DEROGAR.

Não podemos comprehender
como póde o Estado decretar

impostos sobre a exportação de
mercadorias de outros Estados,
porque em hypothese alguma
se póde verificar a excepção
estabelecida no § 15 (a.
Este artigo teve em vista tal­

vez a questão entre o Paraná e

este Estado, mas não é razão

bastante isso para o appareci­
menta de um artigo constitu­
cional.

O art.!8 estabelecI:
« Exerce o poder executivo

um cidatlão, com o titulo de
�oYernador do Estado, a qu�m
Incumbe a direcção SUprl''Il8
da administração publica, eilei- Porque razão se faz um ar­

to pela maioria dp, votos da,\as- tigo especial para uma cousa
sembléa legisla tiva, por escru-
tinio de lista, para o prim�iro que póde ser um §, quando é

periodo governamental, logo certo que até o 5ujeito da ora­

depois de reconhecidos i os çãu principal se acha no perio�
poderes. dos seu.s _ memblros, do anterior?
sendo feItas ai elelçoes qure se

succederem, pelo povo, da mes-
Art. 31: «( São condições pa­

ma fórma que a de deputados e
I'a ser eleito governador! ou' v'i­

senadores, em quanto não fôr c �-governador do Estado:

revogada a.legisla�ão vigente.� § 1· Ser cidadão brazileiro
nato.

Este artigo está fóra de to- § 2· Estar no exerciGio dcs
dos os moldes legislativos. direito civis e politicos.
Uma disposiçãO provisor;1a, � 5' Ser eleitor.�

como é a primeira eleição de Qual foi a razão que prepun-
. governador, merece as �on:ras derou no espirito da eonstitui­

de um artigo especial, em qUjün- ção para excluir os bl'azileiros
to que o quo fica, o que é I:)e'r" ,naturalisados da candidatura e

CONDIÇÕES PARA SEL-O.

O art. 34 comprehende ma­

terias que deviam estar sep,ira­
das e que entretanto não for­

mam §§ distinctos. Este defei­

to, já o dissemos, é particular
a muilos artigos da constitui-

O sena do de Yenezuela, a

dar-se credito a um jornal de
Pariz, acaba de votar o seguin­
t� imposto sobre os celibata­
rIOS:

« Todos os celibatarios de
mais de 35 annos pagarão 1 ./.
do imposto de rendimento,
quando este seja de 4:500�'. e

de 2 -t. quando seja superior .•
_. Que regalo para as 80·

�ras ... do futuro. .

dia do corrente
m z a encerraremos, publican­
do os nomes dos contnbuintes,
com as respectivas importan­

o � 5' por eitar contido no 2°, Clas, l)

OS MILITAR'ES
São de Jules Richard, correi­

pendente do FIGARO junte ás
forças Imncezas em manobras
actualmente, as segumtes linhas:
.E' preciso sempre descon­

fiar dos generaes que Iasem' po­
litica. Quando elles têm "enio,
é Bunaparte e a guerra perpe­
tuamente; quando são figaras de
segunda ordem, lUcio acaba na

camara como o movimento Bon­
langulta e o seu chefe.
Entrutanto, na aeloalidade,

estamos assim longe de Bona­
parle como de Boulanger.
Entretanto deve·se machinar

aiguma cousa em torno do di­
rector das rnanobr:ls do exercI­

to.
Para qUf\ ella haja afaltado a

imprellsa, quando habltualmen·
te é mUito apalxo;nado pelo RS­

CLAME, é preciso que USj1 algum
peng' rccuilo. O bonrado se­
nadol' pen�ará ainda em S. Pe­
tersburgo ?

ou accrescentar as seguintes
palavras:-Ser eleitor ou TER Regressou da cidade da La­

guna o sr. Leopoldo Diniz Mar­
tins, dentista estabelecido nes­

ta capital.

DIREITOS EM OURO

ção.

A thesouraria de fazenda re­

cebeu do sr. ministro da fa­
zenda G seguinte telegramma:

ti Nova tarifa e cobranca em

ouro começarão 17, por s�rem
feriados 15 e 16. Despachos
iniciados até 16 pagam tarifa
actual. Entrada pelos conhe­
cimentos, embora não descar­
regadas mercadorias. Despa­
chos promptos para pagamento
até 16 pagam 20 0/. ouro. Al­
fandega aberta i5 e 16, si ne­
cessario.»

OBSERVAÇÃO
Hontem dissemos que concordava­

mos com os 6 primeíros artigos da

Constituição, mas houve certamente

precipitação de nossa parte, porque,
examinando attentamente,verificamos
que a Constituição não estabelece a

fórma de governo, ou estabelcce uma

fórma de governo novll, que não é

lembrada: em publicilta ou Constitui­

ção alguma,
O art. 3° diz simplesmente - « A

fórma de governo é federativa, consti­
tucional e representativa.»
O estrangeiroj 'lus não tiver conhe�

'l'l1e8001'0 do ÊSbldo
Rendimento de 1 a 13 de Novembro

Renda geral... ...... 2:3118104
» especiaL.... 1548655
»municipal.. 6228540

a:088s2gg

.caf;x�lI IE(�4)n"Dlic�
Movimento do 13 de Novembro

Entrada 4:44.0'000
Retirada 8208000
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presellte data 822:647819
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tONSTITUICAO
.,

alçada e o mais que lhe fôr con­

cernente,
Art. 42. O tribunal da relação

constará dos desembargadores,
cujo numero fór fixado, nomeá­

dos d'entre os juizes de direito
que tiverem 7 annos, pelo menos,
de antigurdade na magistratura e

elegerá o seu presidente.
Art. 43 Os membros da relação

serão perpetuas e inamovivais e

exercerão as attribuições prescri- DO REGIMEN MUNICIPAL

ptas na legislação em vigor. Ar]. 54. O Estado continuará a

Art. 44. Os juizes de direito ter a divisão do seu território em
serão tambem perpetuas; poderão, municípios. que conservarão os

porém, ser removidos quando pe- limites actuaes e serão autono­
direm, ou as conveniencias do mos quanto ii. administração dos
serviço publico o exigirem, de- interesses que lhe são peculiares
pOIS oe ouvidos. e só por lei da. assembléa do Es-
Art. 45. Os magistrados só fi- tado poderão ser crearlos outros

carão privados dos seus lugares municipios ou alterados os mas­

por sentença passada em julgado mos limites.
e proferida em juizo competente. Art 55. O poder municipal se-
Art. 46, Os actuaes juizes de rá representado por um conselho

direito continuarão a ter, como da Intendencia Municipal, com­

preparadores, os juizes muníci- posta dos membros cujo numero

paes e sens supplentes, extinguiu- fór fixado, que ser.io eleitos e ser­
do se este Ioga r logo que 'Vagar, Virão por 4 anuos, sendo decla

A.rt 47. O termo que ficar va- rados suppleutes os cidadãos im­
go poderá ser elevado á categoria mediatos fim votos. corresponden­
de comarca, se assim o exigir a tes ::lOS -ffectivo«.
boa administração da justiça em Art. 56. Nesta ele.çao, que será
vista da extensão do seu territo- pelo systema d I recto. poderão vo­
rio, ['oflulação e movimento fo- ta, e ser votados (JS estrangsirns
rense , maiores de 21 aunos, que residi-
Art. 48. Os juizes de direito

I
rem ba ruais dn dois annos, antes

serão nomeados pelo governador da eleição, dentr o do municipio,
do Estado, d'entrs os doutores ou I e souberem lêr, escrever e faltar
bacbareis em sciencias juridicas a língua portuaueza, e os eleito
pelas faculdades do paiz, que res domiciliados no mumcipío,
contarem quatro annos, pelo me- um anno antes da eleição.
DOS, de effectivo exercício nos car- Art. 57, Compete ao Conselho
gos de juiz municipal e de or phãos da Iuteudencia municip.d,
e de promotor publico, ou de § l°, Eleger auuualmenta o seu

pratica provada de advocacia, de- presidente e vice-presidente;
vendo ser preferidos, tanto quan- § 2°. Julgar da validade ou
to passivei, os que tiverem exer- uullidade da eleição dos seus
cido cargos [udiciarios durante membros e convocar os eleitores
aquelle tempo. para o preenchimento das vagas
Art. 49. Em cada comarca ha- dac uelles;

verá um promotor publ.co e um § 3'. Julgar igualmente da va­

adju ito, com as attribuições lidade ou nullidade da eleição de
actuaes. nomeados pelo governa- juiz de paz e convocar os eleito­
dor do Estado, sendo os adj untos res do districto para ella, nos pe­
mediante proposta do juiz de dr- riodos legaes:
reito. § 4°. Nomear, suspender e de-
Art. 50. Em cada districto de mittrr os seus empregados, fixar

paz baverà quatro juizes de paz
os respectivos veuciLDentos e or­

eleitos pelo povo, servindo cada denar;lhes o pagamento;
um por um anno, e tend,) por § D • Orçar annualmente a re-

supplentes os immediatos em voo celta: despeAza; .

tos, em nUlllero correspondente _

§ 6 . Impor multas pela lllfrac-
aos effectivos. çao das posturas e arrecadaI-as;
Art 51. Em cada colonia mili- § 7°. Fazer applicação das ren­

tar ou nuclao colonial serão crea- das publicas municlpaes.
dos e providos, por meio de elei- (Continua)
Ção popular, os logares de juizes
de paz e seus supnlentes, com as

attrihuições reguladas pela legis­
lação vigente, inclusive a I'elativa
ao casamento civil, e perceberão
pelos actos que praticarem, os

emolumentos Unados,
Art. 52. Os juizes de la instan­

cia contlO Ilam a ser processados e

julgados, nos crimes communs e

de responsabilidade, pela relaçlo
e os membros desta serão pera.nte
esse tribunal.

Art, 53. O juiz que pfJrdsr o

seu logar, pela suppressão da co­

marca, oa por ter aceitado o car­

go de chefe de policia, do qual

RBQUBRIMBNTO!'! DESPACHADOS NO DU,
3 DE NO.VEMBRO

Alberto Johns, pede que s.

lhe mande passar titulo definiti­
'0 do lote de terras n. t34, da
Iioupava Reia. -Informe o The­
souro,

Frederico Onbmann. pede
que �e lbe mande passar litulo
definitivo dos lotes de lerras ns.

16e t7, da IlDba GUilblr,ba,
diSl, icLo do Cedro Grande. -In­
forme o Tbesouro.
Guilberme Krie�er, pede qUI

se lhe mande passar lllulo defi­
nItivo do lote de terras n. 98,
do Ribeirão do Mulda,-Informe
o Tbesourn.

João Nôbrillg, pede que se

lhe maode passar tllulo dos loles
os. 21 e 22 A, na mar�em di­
reita da lisa, da ex-calonia Blu­
menau.·-Ioforme. o Th·souro.

Manoel Pedro Machado, pede
que se lhe mande pas�ar titulo
definitivo do loLe de terras n.

46 da linba. Caipora. -Informe
o Thesouro.

Nicolá;:; Fuck, pede que se

lhe Dflande passar titulo definit,-

foi exonerado a seu pedido, ou
por acto do governo, continuará
a contar antiguidade e perceber o

ordeuado, até que seja designada
outra comarca que vagar, ou fõr
creada, equivalente ou de entran
cia superior, se tiver direito, para
o que lhe assistirá preferencia
absoluta.

TITULO VIII

Visconde de Ouro Preto Sua Alteza o sr. Conde d'Eu
houvesse tido ingresso ou coo.
participação de qualquer na­
tureza na fundação da ertin,
eta TRIBUNA LIBERAL. D'ella sa,
beria sómente depois de pu.
blicada.
Jámais tive a honra da pri,

vança com o principe conso-,
te, e nunca, durante a monn-,
chia, trocamos' sobre politica>
uma palavra.
Osr.dr. José Avelino, de

cuja penna facil e elegante
coube -me a satisfação de ler
brilhante apologia do 'sl'.Conde
d'Eu-ainda poucos dias antes'
da revolução-c-pelo que, lem­
bro-me bem, comprimentei-o
horas depois da publicação, no
proprio palácio Isabel, onde
compareci por dever do cargo,
achava-se em circurnstancísj
de não ignorar este facto.
E' igualmente falso que se

quizesse passar acções da TRI­
BUNA LIBERU ao meu amigo
dr. José Mariano, ou aquem
quer que fosse.
Pedi apenas ao distincto

pernambucano, como a outros
correligionarios, que angarias­
se assignaturas para o orgão do
partido, em que militavamos,
ao que s. s. promptamente ac­
cedeu.

VISCONDE DE OURO PRETO.»

Governo do Estado

Na TRIBUNA do Rio de Janei­
ro está publicado o seguinte
artigo politico:
Entre os que parecem pôr

interessado empenho em dar
publico e constante testemunho
de má vontade para commigo,
depois do anquilamento da mi­
nha situação politica e do meu

exilio, sobre-sabe JOÃo HORA�
CIO, nas correspondencias que
dirige do Rio de Janeiro a um

jornal de S. Paulo.
Varias inverdades assoalhou

este escriptor a meu respeito,
as quaes, em tempo; hão de
recebei' a devida contestação.
Sobre uma, porém, insiste

de tal fórma, que entendo não
demorar o desmentido, até
porque aque lIe pseudonymo
foi ultimamente confessado por
pessoa de responsabilidade mo­

ral e legal, o sr. dr. José Ave­
lino.
Eil-a iranscripta do JORNAL

DO COMMERCIO de 10 do mez

passado, que acabo de ler:
«Tomando a palavra, fez um

discurso jacobino, revolveu dS

cinzas das realezas de Bragan­
ças e de Orléans, e reduziu o

principe consorte da herdeira
presumptiva do throno li não
ser mais do que UM USURARIO

ALUGADOR DE CORTICOS.

E' facil de imaginar o � uc­

cesso d'essa tirada demagogica
e incendiaria, e quanto o sr.

José Mariano não subiu no con­

ceito dos republicanos de todo
o Imperio.

«Por esse tempo o sr. José
Mariano estava com effeito na

chrysalida do republicanismo,
tanto que, tendo recebido uma

carta do Visconde de Ouro Pre­
to, annuncíando-lhe a proxi­
ma quéda do ministerio João
Alfredo e communicaudo-lhe o

conchavo em que estava com o

Conde d'Eu para isso e para
a fundacão da TRIBUNA LIBE'
RAL, nãó quiz prestar-se a pas·
sar umas acções que lhe foram
enviadas da nova empreza pa­
laciana de derrubar ministros.

«Aconteceu, porém, que a

em preza ti,esse tido o molhor
exito, passando todas as suas

'acções na côrte, e que o sr.

'fELEGRAMMA Ouro Preto assumisse a direc-
Rio, 13 de Novembro ção politica do paiz; indo o seu

"'amb-o b n
- sacio, o Conde d'Eu, viiJ'ar no

.._� I a cario .0-
dI'

_ .. . i norte o mperlO.
.bre Londres_ �3 11�. Então, o sr. José Manano,

Libl"a- 10$213 !jacobino na vespera, fl,i no-

UoHar-2S102 ! meado membro da commissão
l-=<'ranrco- $408 que tinha de receber e acom­

panhar (i principe, e dizem que
Sua Alteza nunca achou�se em

companhia de cortezão mais
curvo nem mais solicito.,
E' completamente falso que

'" �.�iT'. i:li... LOI·e�te .. rua

'C�Hu.ilJIal·ltií1l1l .. ll.6I.

DO

ESTADO DE SANTA CA1rHARINA

�PROJECTO

TITULO VI
ATTRIBurçõES DO PODER EXECUTIVO

(eontinuação)
§ 16. Hequisuar do governo

nacional o auxilio de forças fede­
raes, a permauencia ou retirada
da que-esurer no Estado e remo­

ção dos respectivos comn.andantas.
quando assim convier .'ia serviço
publico.
§ 17. Promover a instrucção

. publica do Estado;
§ 18. Inspeccionar todos os es­

tabelecimentos publicas e velar
pela sua boa administração;
§ 19. Cumprir e fazer cumprir

as leis da nação e os decretos do
presidente da republica;
§ 20. Approvar as resoluções

da Intendencia Municipal, quan­
do não offendam ás Constituições
e leis da r.epublica ou 1]0 Estado,
direitos de outros municipios, ou

versarem sobre objecto estranho á
competeucia e atlribuições do po­
der municipal.
Art. 39. E' absolutamente pro­

hibido ao poder executivo:
§ 1". Arrogar-se faculdades ju

diciaes ou embaraçar o cumpri­
mento dos decretos ou decisões
dos juizes:

.

�.

§ 2', lmpôr contribuições, de­
cretar multas e appl icar penas
dependentes de processo;

§ 3". Exercer pessoalmente al­
guma arte ou industria, ou pro­
fissão. durante o periodo de seu

mandato;
§ 4°. Tomar parte directa ou

indIrecta nos contractos com o

governo;
5 DO. Retardar ou estorvar �

reunião da assembléa legislativa,
011 suspender alguma sessão;
§ 6°. Dar ás rendas do Estado

applicação diversa da que est.i
determ inada na lei;
§ 7". Intervir nos pleitos elei­

toraes;
§ 8°. Delegar sua autoridade;

i:�§ go. Exercer empregos ou re·

ceber emolumentos de outro Es­
tado.

l\heUlnati81110 - Cara
completa com o Elixir de T.lam.
e Guaco de Rauliveira.

TITULO VII

Ca:r.n.bio

DO PODER JUDICIAR,rO
Art. 40. A justiça do Estadn

será exercida por um tribunal da
relação, que terá uma séde na ca­

pital, por juizes de d'reíto dils
comarcas, juizes de paz, tribunal
do jury e tribunaes correccionaes.
Art. 41. Uma lei complementar

estabelecerá (I processo da com·

posição dos tribunaes correccio­
naes, e o quo deve observar-se
no julgamento dos crimes de sua

lH�I·.onchite e "ouqui-
4�ÕO- Está vedficado que O
unic(l remedlO é I) AlIgico co I

Tel{1 e GnaC9. dI' Rauliveira.

FOLI-IETI lVI 118 A cara e a voz de José não mu- tlbos com familiar'idade

amistosa:,' par
todo$ os mezes, PQr todos o::.

darão senSivelmente. Entretanto

".
-Que pensa de uma pOSição annos que O cé:> lhe reserva e a

D,nisia senti o um calclfrio, quan· que lhe pel'miHa ter comsigo o. espe rapazinho
do elie tornou com brandura spu peqneno,acaricia-lo, beija-lo, i -Senhor! Será possivel?
fria: II· sr:;m que ninguem tenha O direito -E', declarou o estalajadeiro;
-Nada de entretanto, cidadã rie dizer nada, sem que seu irmão mas, dà cá, toma Já. Eu não pos­

Tenho horror' ás olJjecções. Se I visse nisso outra causa senão 80 fazer presl111tes. Quero saber
tieU irmão �("sitar, a senhora hajaquillo qU? a senhora q:liz13r?:. que preço. pagaria à pessoa que
de convence-lo. Quero que este -Meu Irmão ! .. , Ter comml- lhe arranpsse essa.· pOSição d
negoelO seja conduido com bre-! go 1. .. Meu filho!... papd'
Vldado. Em compensação, pro- -Sim,seufilho,queassim cres- Interrompeu-se com urna risa-
metto·lha fazer beijar o pequf:llli- cará. se fortificará, se criará no da grosseira.
to, de perfeita saude, ilO dia de- SP-ll seio, C81'caJo da sua ternura -Seriá mais exacto dizer d
pois dos dois casamentos.

!
€I da sua solicitude... mamã, porque a senhora é a mâi'

Denisia., cujo terror aagmenta�l �Expllque-�e... Denisla tinha-se levantado tran.
va, repetlO machmalmente: .

-E tudo isso, repito, sem a me" sfigurada pela esperança.
-Dus dous casamentos' Dor mancha na sua reputação, -EsRa pessoa só teria qua pe-
-Sem duvida! depois de ter sem que Felippe desconfia que foi dir! Tudo quanto possuo J... A

assegurado a felicidade dos nos- enganado, sem que ninguam dei· minha gratidão, o meu san"ue, a
80S namorat1os, parece-me que xe de a estimar, respeitar, hon· minha alma ... toda a mioha vi.
podef'f'ffios pensar na nossa... rar, como todos a estimão, 1'e8- da ! .. ,

A irmã do tenente, para quem peitão e honrão actualmente;tudiJ Depois, por uma 'tludança su-
es�a phrasB era apeaas 11m som isso aberta e francamente, á luz bita, abanando a cabeçà com des-
vão, reJietio ainda:

i do dia; tudo iSilO, não por uma animo:
-A nossa ?... Isemana, pai' um mez, por uml -Mas, não seria demasiada
O camponez bateüalhe nos joe. anno,. mas por todas &s semanas, felioidade! DevQ so!rer a peoa

da falta que commetti. O Cidadão

engava.·se e procura e'llganar-me.
Joaé Arnould tomou·lba a mão

"\' .

H em:;tom persuasIvo:
-hlinha qi.1erida, eu nunca me

enganlo senão quando ha força
maior', e não a quero snganar,
porqu,e está em mau poder. Não
ha nada mais facil e mais simples
do qne isso que lhe acabo da
propô!r. Acompanhe o meu racio­
cinio:

A '3echora é solteira, eu sou
celibatario. somos livres e maio­
res. Oasamo·nos no mesmo dia
que F�lippe e Benjamina. E logo
q ue\ a dupla cereinonia far ceIe­
bral':la. tiro o seu Jorge do retiro
a qlle o consignel provisoriamen­
te: &I Um menioJ orphã:o que ado­
ptam)os; senta-se ao nosso lar.
perte�nC8 á nossa família, e eu o

instia:uo meu legatario universal,
no ca 80 em que a benção da Santa
P.'ovPdencia nllo se estenda sobre
a '1l081,1l anilo ...

-f

1

POR

PAULO MAHAUN

SEGUNDA PARTE
Atrides de aldeia

VIII
PEDIDOS DE CASAMENTO

Confesse-os,si quizer. Eu os ab­
solvo. A filha de um estalajadei­
ro abastado vale O fiiho de UJl

couteirú, que não tinha um soldo.
A pobrez'! não é vicio. Ora, �e o

amigo Felippe ganblJu a dragona
de pl'atil, ha de herdar com qUE!
dourar o fio, quando tivermos a

desgraça de perder a mamã Ar­
nould ...
-Entretanto •••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercl0

vo do lote de terras n. 32, no José para satisfazer a

lugar Tlmbó.-Inf"rme o The- do Thesouro ,

souro. Gurlherrae Wacherhagen (3·
Nicolâu Sehmidt, pede que se despacho).-Volte ao Tbssonro

lhe mande passar titulo defini- para mandar intimar o suppli­
tiro do lote de terras n. t3, do cante e depois prestar sua in- Thesouraria de I<'a-
dlslricto Ribeirão da Velha, Ri· formação. zenda

beirão das Pedr s.i--Irforme o Manoel Felisberto Baptista
Thesouro. (2· despacho). =-Eneamiuhe-se.

Nestor Victor dos Santos, pro áutos de medição de Luis

pondo estabelecer a illummação Antonio da Silva-Ao JUIz com
publica e particular por meio missar io de Lages. para sanar ai

da electricidade, n'esta cidade. irregularidades indicadas pela
-Informe o Thesouro. Delegacia das Terras I fiscal das
Ouo Brauae, pede que se lhe terras.

mande passar titulo definitivo Jacob Schlasser (5· despa­
do lote de terras n. 67, do Ri- cbo). - Tendo :'e verificado que
beirão do Encano.-Informe o no lote de terras concedido ao

Thesoaro. supphcante por despacho de 2
Scoss Angelo, pede que lhe de MaiO ultimo estão mcluidos

mande passar titulo definitivo 1 tO metros de terras de [rente,
do lste de terras n. 29, do Bi- com 330 melros de fundos, pos
beirão Dramante.i--Informe o suidas por Guiluerme Schpper ,
I'hescnro. mantenho essa posse, dev. ndo

Socente Adamo, pede que se o supphcaute apresentar na Se
lhe mande passar tit.lo defini- cretaria deste Governo o titulo
tifo do lote de terras n. f62 do que lho foi passado em 5 d'a·
Ribeirão de S. Pedro.-Informe quelle mez, afim de lazer se a

o Thesouro. necessaria averbação. Envie se

José Lopes da Silva, adjunto este ao Thesouro p:,ua fazer a

da escola publica da freguesia devida intimação.
de Nazareth, pede para lhe ser Pedro Jasper, pede que se lhe
marcada a gratificação constante mande paasar titulo defiuiuro
do arugo 59, do Regulamento dos lotes de terras ns. 5 e 6,
de 21 de Fevereiro de 1881.- no districto Itoupavasinha.­
Informe o doutor director da Informe o 'I'hesouro.
Instrucção Publica. Theresa Baron, pede qne se

Joaquim José Dias de Siquei lhe mande passar titulo defini­
ra, Luiz Antonio de Siqueira e tivo de cem braças quadradas
outros, pedem para ser creada de letras que comprou ao Esta­
uma escola mirra no arrayal de do, na rua General Osorio, na

Cacope, da freguesia de Santo villa Brusque. -Iúforme o 'Iüe
Antonio. -Aiuardem opportu- souro.

nidade. �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!I!!!I!!!!!!II!!I��-
Serafim Antonio Gomes Bal- SEOÇÃO LIVRE

tbazar, Manoel Francisco Coe ..

lho e outros (3· despacho).- . IInportanti••ilDo ! !

Attendídos, com offieio d'esta Attesto que soffrendo do
data á Intendeucia Municipal de uma bronchite, a quatro au
Ararangoá.. . nos, fiquei completamente

, �ranclsco Elias de Souza SI-
curado com lJ URO que fiz

queira (2· despacho). -Campa m·. l ("J th
.
1 . S

reça perante a Directoria da do xe�to1 a va �f'Z7.cn 6,

Instrucção Publica. do qual apenas dois Íl'BSCOS
Salvador Gonçal,es Corrêa que tomei déram·me Q mais

(2° despacho). -Indeferido. feliz resultado.
Eduard Jobnson Browo, re· Recommendo, pois, a to·

pres.ntante da Companhia D.
das as pessoas que, cornoThereza Christina Radway (3°

despacho).-Depois de liquida. eu, necessitarem de medi-

da, inscreva se como divida pas- camentos para. enfermidade
siva a quantia de 13$200. En· identica, façam uso deste
vie-se este ao Thesouro. preparado de Rauli veira. pagamento d,:_) seus respe

Pedro Schmltz, Alberto Pro· S. Joaquim da Costa dú ctivos debitos.
bst, Carlos KlaumanD (4· das-

Serra, 27 de Fevereiro de Destel'ro, 12 de Novem·
pacho). -Em ,is�a das infrrma.. bro de 1890,
ções, os suppllcaotes devem obe 1890. -A rogo de Marce
decer a InLlmação que lhes fOI liano da Silva Ribeiro-

�:l���;������;:;:t;;,�:�;; ::i�ra::WdoT::�:�,LeiIão
(l Thesouro. .' José da Silva Pires Fel'
•

Amella Augusta ESpllldola reil'a, doutor em medicina O leiloeiro José Segui Ju·(3 despacbú). -Aguarde op- I "(j1 ld d d R' d nior fará um importante leilão
portuaidade. pe a I' acu. a e o. 10 e

NI1.. laus Kftkl, Friedríck Pas- Janeiro. -Attesto, in fide NO DIA 20 DO CORRENTE
sig e outr05 (4° despacho). - gradus, que tenho applica- AS li HORAS DA MAJliHÃ
Em·vista das informações, de· do o Xarope deangioo com- na casa n. 38 da rua Jose Vei­
ve� os lupplicantes obedecer a posto com tolú e guaco, ex- ga, constando do seguinte:
I�ttmação que lhes foi feita, por cellente pl'eparado dos Sl'tl. Camas, cadeiras, meus, ar·
uao proceder o que allegam. R I' H & OI' .. mafiaS, guarda-louça, lava to

au IDO orn ive'ra, riOS e mOltos outros moveis
de Santa Catbsuina, obten· bons e modernos.

Ignacio Martins de Moraes do surprehendentes resul· ObjeeLos de armarif'bo, lou-
(5· despacho).-Informe o The· tados, até mesmo nos casos cas, fazendas, roupa feita, joias
Souro, de tubel'culoa�s cujo perio- etc., etc.

Pedro Meyer, João Meyer e do de autophagia estavaOutros (5° despacho).-Informe adiantado. Aproveita a occasião para pe-d Thesouro. dir á quem tiver objectos para'I Rouerto Vaz (5· despacho')-'i Rio Gr'ande do Norte, ci I vender, quwa mand,'\r alé o
Volte ao juiz commissario de S� �

dade do Principe, 2 de Ja-! dHi 17 do corrente.

PremIada c om uma mensão honro­
sa na Exposição Universal de 1888.

Continua a ter grande
sortimeuto i1t: cal fina e de
superior qualirlade.
Trata se com o seu pro·

prietario, abaixo ussigua­
do, na fabrica ou na sua I'e­

sidencia da Ponta Alegre.
Chnstuvão Nunes Pires.

exigeucia neiro de 1890. -Dr. José CLUB MAlTO·GROSSENSE
da Silva Pires Ferreira. ORDEM E PROGRESSO

-
De ordem da directoria, com­

muuico aos senhores sócios que
a partida terá lugar amanhã
sexta-feira 16 do' corrente.-O
secretario, Ernesto Vie·
gas.

EDITAES

FORNECIMENTO
O conselho de fornecimento de

viveres ao Batalhão de Infanta­
ria n. 25, enfermaria militar e
fortalezas d'este Estado aceita
propostas no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, pua o

fornecimen to, durante o 1 ° somes­
tr e de 1891, dos generns e obje­
ctos constan tes da relação q ue se

acha u'esta repartição onde se

prestará todas as informações de
que necessitarem os concurren­

tes, os qu aes se deverão inscrever
para () conCU1'SO até o dia 26 do
dito mel.

As pr-ipostas que não estiverem
de harmonia com a dita relação
não serão aceitas.
'I'hesonrar ia de Fazenda do Es­

rado de Santa Catharina, 10 de
Novembro de 1890. -O inspec­
tor, Jose Ramos da S. Junior.

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGÁDO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó­
de ser procurado das 10 ás 4
horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissímo Deodoro-Desterro.

ANNUNCIOS

MARIA CAROLINA DAS DORES

t
Francisco Luiz Pereira e

José Luiz Pereira comi­
dam a todos os seus paren­

tes e pessoas de sua amizade
para assistirem á missa que
será celehr.ida ás 7 horas tia
manhã de sa hbado , 15 do cor­

rente mes, pelo ete: no descan
Co de sua extremecida esposa
e mã: D. Maria Carolina das
Dõres. Desde já agradecem de
coração esse acto de religião e

caridade,

Administração dos
Correi08

De ordem do cidadão admi­
nistrador faço publico que rece­

be-se propostas, nesta reparti­
ção, em cartas fechadas, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desta data, para a execução do
serviço de condução das malas
terrestres, durante o exercício
de 189t, nas linhas postaes
abaixo menc.onadas :

Laguua, Lages, Barra-Ve­
lha e Ire-uezras da dila.
Admmistração dos Correios

de Santa Cantariua , 18 de 0l1-
rubro de 1890.-0 offíoial.ác­
VARO CO;,TA

Por 3$000
Uma caixa com 30 kilos de

superior batata de Lisboa.
A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

o 'JORNAL'
Prense-se de

vendedores para
esta folhar

DEOLARAÇÕES

Avizo
o tenente-coronel Joa­

quim d'Almei(h Gama Lo
bo d'Eçti} tendo dado os

necessario- poderes li seu

filho Nuno da Gama Lobo

d'Eça, para tratar de deus

negocios, declara ás pes,
soaH que lhe sào devedoras

quedevem entendel··se com

() memo seus filho acerca do

ESPLENIHDOS
lampeões belgus, nunca vis
to nesta cidade, luz de 100
velIas, força dupla dos ac­

tuaes belga�.
NA BRAZILEIRA

GRANDE iSORTIMENTO
de meias de todas as quali·
dados e côres, pard senho
ra, homem, meninos e me­

nmas.

NA BRAZILEIRA

FABRICA DE CAL
DA

ARATACA
DiA 4

chegou directamente caixi­
nhas de gomma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

rr"OSSES
Recomenda-se ao publico o xaropode ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prepsrado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' etRcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,eatharros, deãuxos, tOliBel,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &;
popular, e acha-se á venda"n'elta eída­
na-PHARMACIA POPULAR.

CARTEIRA
Da ma Areypreete Paiva

até o cemiterio publico,
perdeu-se ante hontem uma

carteira de setim encnrna­

do, contendo papeis. A'
pessoa que a achou roga-se
o faval' de entregal-a no es··

criptorio desta folha, e se

lhe grutifícarã si o exigir.

ODONTINE
DO

DR. RIEDEL
A melhor preparação para limo

par os DENTE.
Pote .•... _ 1$500

Em todos os armarinhos.
barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarias
[§ RUA JOst VEIGA 15

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
lprondol p.1a Juta de BJgiw'O Irull
'l, RUA DBS LION8-ST-P.&.UL

� PAIU'. c::----

Xarope Depurativo
de C&8C& de laranja &IIW'p, &O

Iodureto de Pota'8io
Remedi!, infallinl contra as AlJ'ClC9õ"
escrgphulosiU. tuberculOlal,canCf'OlCU,
rheumaticiU, tumore. brancol, gr_
dula. no peito, accickntu ,�riM«ll
,ecundarioi e tercia'l'io,. etc:., .&c.

Xarope Laroze
de casca de llraDJ& IUIW',I

Recommeadad por todo. o. medlCOl
pal'a regularizar a. funcçõea elo ...
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quuala

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli­
das, as flores brancas, as irregulari­
dade8 e (alta de menst:.··uação, a anemia
e o rachitismo.

Xarope Sedativo
de Casca de lar8.Dja lIDar,a. &O

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mail
certo contra as a((ecçãe'@coração,daI
vias digestivas e rcspiratoriCll, na, ne­
vralgia,. na epi{epsi<h, no hll8terismo,
nas nevrose' em gepal,na in,omnia dai
crianças durante op<lriodo de dentição.

Depositol em todas tl� b011 PIwIuaIu
8 Drogarias do Bruil.

q.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



P�,CJtDO E lEI CORDI
SUPERIOR E B.ARATO

Salina's' do Rio do Sal
ARACAJUi --SERGIPE

JoSé Rodrigues Bastos Coelho, exportador de sal em grande escala, tendo constantemente em deposito
nunca menos de 200 mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz qualqu.er pedido com a maior presteza
possível.

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracujü, Estado de Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica
ser um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos salíneíros. todavia serve perreítamente para as

salgas, por ser isento de saes de potassio a sulfato de magnesia, substancias que christalisão em temperatu •

. ra muito superior do chlorureto de maguesía. que extrahimos compl stamente.
No entretanto também tabrícase sal tão alvo e fino que por mais de uma vez tem obtido o preço de

1$500 por alqueire 40 litros, como pode certífrcar a respeitavel casa dos srs. Soares Coelho & C., do Rio de Janeiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Cadiz .

._--_ _,..,.._... ,,�,.. ...,...�-........,. .. -�.- _'.

·,..�..o·j!llll;I···�I·I·IIIIo'lD�ünlli!�!IP]PlllllllllU
..rt,..;'�illlll!i......Klllllíi�·i

..H....u..;·1
CUra todas as Molestlas resultantes dos vícíos do sangue : Escrolulas, BeMStKCIr

Psoriase, Herpes, Lichen, X_"etigo, Gôta e Bheu"aattstno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.A.L XODURETO DE POTASSJ:O

})
CU\'ll os accidentes syphítítícos antigos ou rabeldes: Ulcera., Tumores, (;MHMnaa,

Eooostose, assim como J:.ytnphatistn,o, Esm'()f,,�as e Tuberculose.
IIIl'art., Casa Z.PERBÉ, Ph", 10�. rue Rlchelieu.s "de BOYVEAIJ.U.FFECTEDII, .111 todu uPll....
------�--� -----_--__ .._ ......._,------���-�-- �-_.. �---_.
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Especiâcos preparados pelo phnrmnceutico I
�

"-'11 C" ".··.1V
" ri '." ré A "Rí'Dr

'''' '''''. "\ T" l'f 01�'
,' ... .", � ,
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l:::·.:['�·) :D�B .::r--,,"ó.�I::rEri�i< .\ I
Auctcrisados por decreto mperi»! e- :,.('T··'!h.ment.o de 1

Hygiene da Ropublicn Argentina !
Laurea dos com medolnas dr; O1.M"() de í

1'" classe ro B c.xil Pari», .(ini.ueJ'flia, Rio d,,!
Prata e Berlú?I,' i

I

.:;Ulsa, e Manacá (depurativo Vt�ge.ta.l.)-Cll·(·a todas as molestiss t

a pelle, dsrthros, eczema, boubas, ernpingeus, lepra, cscrophulus «rb eumatias i

mos» agudos ou chroniccs e todas as atlecções de origem syphiliticn, por mais:
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amu'§lna'
exposto ao tempo,empregn.do em todas as idades e sexo, pois não contém mers

.

curio e nem nenhum dos compostos.
.

:
Pilulas purgativas de Velamina=-Combatem as prisões de ventre, sã. I

.

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sen I
CASA Espr�CIALproduzir a menor coliea. ! r'E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as Idigestões, pr0ffi:0ve a.s defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa-

queca, fiatulencia, prisões de ventre e eolicas nervosas. IVinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chloro-anemías, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstítue os hydro-!
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto é pés, combate eficazmente a escro-!
phulide,aleucorrhéaeamaisprofunda;memia. I A (il'VI'S' tl'1. ';\ "'0 c' aXarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resu, i d, ., nOt,�(., as

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron- foi é e será sem pr'" em to ..

chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche, ,.J b V.
v,

asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz. (Ja a epoc fi: enel er bara to
Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na" d' t ,� h

�

intlammações do figado e baço, hl!lpat.ite,((splenites agudas ou chronicas», devI- pa ra ve n e l' UI U I O • .I..:� fi C a·

das ás le.bresintermittentes e perniciosas.
. péos nào se encontra um

.

Vmho de cacau lactophosphato �e cal qUlnado-peptona.-Sempr� queo. �.

orgamsmo recla.mar restaurad®r energlCO, como na anemia, chlorose, hmpha- sortImento tao vUludo e pa-�ismo, escrophulas, rachitismo e perdas Çle forcas e debilidade é de grande J
vantl.l,gem o emprego deste medicamento.

•

l'a tOüos OS prCç)S, COUlO
A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bunas, ·,t v' t, b I' tonde são indicados o modo de usal', dietas e attestações de curas reaJisadas em

ue8 e os a e eCImen o, que
condições difficeis.

/1. Uf"'jUH",�lf"�"\ :\'n,�.�1.��tf"lh
tem FOempl'e um extraordi -

.

.. __ ... _._-- .. _ .....�. -""'-' _ ...-. ..", .. -,--,,- ... �-. -." ... � .�� ........ "... nado e SlJmptll\isi·;imo i�()r··
CARNE e QUINA tilllent() de eh;.�péoR para Io Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico. b

. , i

'qnen:;', ITW.nçflH -: !'enno� i _������������������!!!������II

!��;�g���������g�9.�N!��� ��e.�;:;�,:;,���,;,:,:e�:::�:,�����:'oi.·. GA A & I MÃOd:este pod��oro reparador das forças vitaes. (l'este fortificante por escellêo- I
"em. Excessivamente agradavelno palladar, éomlllllgofigada da Anemta e das te Vl'i1'3l\R"u1a"'u')e"'J'OáO ?'j'nto 3 '! R E C E B E R A M

lJebíhàades nas ConvalescencaB das En(ermiàaàes, das lJiarrkeas e Atrecções do \" �.

Estomaga e dos intestinos.
.

Quardo 8:� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
fo�cas, !,,,,dquecer o sangue, robustecer o orga,nismo e prevenir a anemia e as

���IJl:asongmadaspeloscalores,nãohabebldasuperiOraO"inbodeQUiDD q_�enríque de Abreu. ,superior chà verde, Pérola, em latas goiaba·
Vendap01" urossoJemParig,napharm·deJ.FERRt,10�,r.Richelieu,successordeAROUD

c
.. -._ '_-"�._ .. -.__._---,,._, .._-_., ! da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs no·

BIICONTlU-SB A VIINDA NAS PRlIlCIPAES PIlARIlAGlAS DO BSTIUNGBIBO. ii Il �1 P ii n i�I n U� f 1 zes, pet�ts pois, champignons, 'manteiga iti.gle
� ..__!��I!!!!_��Ft?��....A�º��, __..... _ ....__ ...

l1Ul) f1UJ!1 n �! I za, ameIxas, dôces em calda, conservas, mas·
..l�O COrtDYlED:i.CIO O abaixo a.�sigoado veo-I sas de tomat�s, ervilhas,. cangica, cartas por·

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR de (1 Sll,l p��daria na Palhü�·· tug�ezas, farInha de aveIa, céra em vellas, e
outros 'Q'liget,les d? flibric2 de Guilherme Sehfj�)fr8r, de Blumenau

ça.· ,.com casu. e todos 0.8 uten-I mUIQtuosE ouVtErN°nsEaMrtigpoOSR PRECOS R SOAVEISdlf'lp06i\ii.t.o na \!fll'barnJu:Jue.i:!:-1l e dro�arja d(ll I Asll!O� e boa froguezHI, por •

l.5RA U,hJ� 0n� O ª�J!.�;(f.��IJr�1 RAg não ser o orncio cümpativel
___,L com li :-:ua Haude. Infnrmii'

ções na sua CHFU_

rLuiz Emmat.

I

I

DR

CHAPÉOS

._---,�--- ._---

RI(=:A_S
,MACHINAS DE COSTURA AiETffi�PE�nlj
Ule[�,d()E4 I)al-aJ lneZa PARA) I
�HAPEO� LINDl)� PAnA S�jNHOHA8 jIJ'A LRiBlv..Rr.Pli�ARDI�;;rOALDn�QFLORES E ENFEITES BONI'I'OS [1 .I. rJ . \) /); �U u

Abotoaduras, broches, brincos, etc. G1J,i;,,:�:�r;:_':_:jfe"
Quei'l1ii ab80l ut,'litlHütB s""m

..

úheíri) ou fll!UilÇa., '-lu;didade qUil I'i :)utros olHOS nao p03;;!l9m.
: Vend,�-se em lata.s 1e 1 kiln e i

{

em 112 ga ['rafas. 1
RAUlINO HORN & OLIVEIRA I

MUITO BA3:=?,ATO!

I

Este fum.. reune todas a" 'qualidades precisas pa­
ra fazer-se apreciar pelos entendedores: Em curda
1$400 o kilo, picado 1$500.

Palhas �uperiores a ':)'00 rs. o kilo
7 RUA DA REPUBLICA 7

CH�!RUTARIA DO HESPANHA
Ma���,"�"�ãã"""-.--.--.--li"""""
MAR EDEDIGITALEDELABÉLONYE

ERGOTiNAEGRAGEASo,ERGOTINA

'i:!'llpregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra _
dlvel.'sas Doen(la,; do Coracf.i,o, :a:ydropl.las, Bl'onchlte. D�"_,
Coquel>,l.che., lJ..sthmas, etc., emflm, em todas as perturbações da etrculaçlo .

de BONJEAN
(Medalha d/Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari.)

A d1SS01U�0 d'ErgoUna Bonjean é um dos melhores hemostaticos. A8 QrG.
geas d Ergotina ::Ie Bonjean são empregadas vara facilitar o trabalho
do pano, e fazer parar a. hemorrhagta., de quaIqu.er natureza.

Deposito Geral! LABÉLONYE I 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes PharmaClas de cada I'itade.

Continuamos a ter generos coloniaes de excel­
lente qualidade, bem como ° apreciado vinho
hespanhol e virg·em.

.

Os preços por '-que vendemos os nossos gene·
ros convém aos Srs chefes de familia para os
quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que ° nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA IREPUBLICA

I
Hygienica, infallivel e preserv tiva, a unica que cura, sem'nada juntar-lhe, os corrime tos antigos CoJ. recentes
Encontr:"se nas principaes Pharmaci s do Universo, em Paris, em casa
iI.l, FEha" Pbai'mI&HIIUco, aua JYolIIUIU, �Oi, SlIlHHGr uM. a_.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




